Endemismo na costa austral da América do Sul e Antártica: uma hipótese baseada na distribuição de hidroides bentônicos (Cnidaria, Hydrozoa) by Miranda, Thaís Pires & Marques, Antonio Carlos
  Universidade de São Paulo
 
2015-11-25
 
Endemismo na costa austral da América do
Sul e Antártica: uma hipótese baseada na
distribuição de hidroides bentônicos (Cnidaria,
Hydrozoa)
 
 
 
http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/49740
 
Downloaded from: Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI, Universidade de São Paulo
Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI
Centro de Biologia Marinha - CEBIMar Comunicações em Eventos - CEBIMar
 Comunicações orais – Evolução e Biogeografia    Página 49 de 86 
Endemismo na costa austral da América do Sul e Antártica: uma hipótese 
baseada na distribuição de hidroides bentônicos (Cnidaria, Hydrozoa) 
Miranda, Thaís P. (1); Marques, Antonio C. (1, 2) 
(1) Laboratório de Evolução Marinha, Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, SP, Brasil; (2) Centro de Biologia Marinha, Universidade de São Paulo, São Sebastião, SP, Brasil. 
Autor responsável pela apresentação: Thaís Pires Miranda;  thaispmir@ib.usp.br 
Estudos em biogeografia histórica marinha estão defasados em metodologia, número e extensão 
geográfica em relação aos do ambiente terrestre. Isso está possivelmente relacionado a uma 
compreensão difusa de que barreiras geográficas marinhas são inexistentes, ou na dificuldade em 
caracterizá-las sob uma perspectiva histórica. A realização de um estudo biogeográfico histórico esbarra 
em três dificuldades principais para inferir a distribuição das espécies em um contexto filogenético: (1) 
falta de resolução e acurácia na taxonomia das espécies estudadas, (2) falta de precisão no 
georreferenciamento, (3) baixo número de cladogramas no nível específico. Aprofundar os estudos 
taxonômicos é fundamental para inferências biogeográficas históricas, particularmente com relação às 
áreas de endemismo, que também demandam alta precisão na determinação dos pontos de ocorrência 
das espécies e constituem a fase inicial de estudos biogeográficos. A delimitação de áreas de 
endemismo marinhas é escassa, mesmo com o aumento dos estudos em biodiversidade e biogeografia 
ecológica marinha. Esse cenário é extremo para a costa austral da América do Sul e Antártica, regiões 
conectadas pelo Arco Scotia e com afinidade faunística. Essa conectividade torna as regiões um modelo 
interessante para estudos de delimitação de áreas de endemismo. Usamos a distribuição geográfica de 
249 espécies de hidroides bentônicos da costa austral da América do Sul e Antártica para delimitar áreas 
de endemismo. Nossa análise foi realizada no software NDM-VNDM, usando uma grade de 10°latitude X 
10°longitude, e as opções F=0.5 e F=1.0 para presenças inferidas. Áreas de consenso foram calculadas 
usando o valor de corte de 75%. Os resultados apontam 9 (F=0.5) e 10 (F=1.0) áreas, com 107 e 112 
espécies endêmicas, respectivamente. Os padrões gerais de endemismo incluem composições únicas 
de hidroides bentônicos concentrando-se em oito regiões principais: (1) sudoeste do Atlântico, (2) 
América do Sul, (3) América do Sul e Península Antártica, (4) Patagônia e Península Antártica, (5) Arco 
Scotia e Península Antártica, (6) região magalhânica e Península Antártica, (7) região magalhânica, (8) 
Península Antártica e Mar de Ross. As áreas encontradas tem explicação causal por dispersão e 
vicariância, além de processos oceanográficos relacionados à biogeografia ecológica. Espera-se que 
essa ampla base de dados dê continuidade a estudos em biogeografia histórica dos hidroides bentônicos 
e ajude na elucidação de padrões biogeográficos de comunidades bentônicas marinhas em geral, 
integrando diferentes abordagens biogeográficas, macroecológicas e de conservação marinha. 
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